
A ñ o 4 8 . V ie rnes 1." de Febrero de 1901 Núm. 3 . ' 

B O I E T Í N E C L E S I Á S T I C O 
D E L 

OBISPADO DE SALAMANCA 
t - C M A K l O 

I . L e t r a s A p o s t ó l i c a s aprobando y conf irmando un nuevo índice de 
l ibros prohibidos . —11. Colocación de Ĉ  n ó n i g o s y Prebendados de 
U l t r a m a r en la P e n í n s u l a . —[II . Const i tuc ión a pos tó l i ca r e f e r e n t e 
á los Re l ig io sos de v o t o s s imph s . — I V . Collatío moralis et de re 
litúrgica pro mense Februarii. 

L E T R A S APOSTOLICAS 
aprobando y confirmando un nuevo índice de libros 

prohibidos. 

L B O P P . X I I I 

AD P B R P E T U A M REI MBMOEIAM 

R o m a n i Pont í f i ce s , q u i b u s grande i l lud m u n u s in beato P é t r o 
A p o s t o l o r u m principe c o m m i s s u m est , u n í v e r s u m pascendi C h f i s t i 
g r e g e m , toti in eo cons tanter fuerunt , ut j tret ios i ss imum ñdei depo-
s i t u m i n t e g r u m i n v i o l a t u m q u e servarenf , et c l i r i s t ianas to to orbe 
g e n t e s s a l n t a r i s doctr inae pábulo enutr irent . H i n c p r e f e c t o v e h e . 
m e n s i l la ac provida ab ips i s adhib i ta perpetuo cura, ut, q u e m a d m e -
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dum b o n a m s e m e n a lol io , i t a et sarli o p t i m i q u e libri ab a d u l t e r i n i í 
e t apooryphi s et pernic ios i s s ecernerentur , ne o h r i s t i a n i h o m i n e s -
incauto vel t emerar io hori im usu, i n t e g r i t i t i s fidei m o r u m q u e detr i -
m e n t u m oaperent . Que in genere , var ia qu idem pro v a r i a t a t e tempo-
riim t u m Pont í f i ces ipsi , tum Conoi' ia, n n n q u a m n e g l e x e r u n t ap ta 
raalis adhibere remedia. Q u u m vero , comper ta , s a e c u l o déc imo quin-
to, nova arte t y p o g r a p h i c a , m a g i s in d ie s crev i s se t l ibrorum copia , 
prae tereaque m a l a r u m h a s r e s u m p e s t i s l a te grassare tur , n e c e s s a 
r ium o m n i n o v i s u m est , qua praeoavenáis per icu l i s , qua reparandis 
m a t a r e damnis , in prava sor ipta acr ius a n i m a d v e r t e r e . I t a q u e Con-
c lii Tr ident in i patres ad quos P i a s I V praedecessor noster id n e g ó -
t i u m remisera t , ingent i l ibrorum s ive haere t i corum, s i v e de haeret i -
ca pravitane suspeí-.torum, s i v e p ie tat i m o r i b u s q u e n o c e n t i u m conta-
g i o n i , dupl ic i e s s e ra t ione occurrendum e x i s t i m a r u n t . Ac pr imo 
quidem, e jusdem Synod i a u c t o r i t i t e lect i ad id praesules e t t h e o l o g i 
g e n e r a l e s q u a s d a m condidere regu las , u t n i m i r u m f a o i l i u s d i g n o s c i 
pos<et a q u i b u s g e e r a t i m l ibr is fideles cavare oportere t ; t a m vero 
a c c u r a t u m atq'T3 a b s o l u t u m l ibrorum improbatae l e c t i o n i s e l e n o h u m 
s e u i i idioem e x a r a r u n t . Q u e m ind icem una c u m m e m o r a t i s r e g u l i s , 
q u u m peracta Synodo , e x ips ius decreto . P ío IV p r a e d e c e s s o r i no--
t ro e x b i b i t u s f u e r i t ut no a n t e a ederetnr quam a p o s t ó l i c a s auctor i -
t a t i s robur acc ipere t , s u m m a d i l i g e n t i a denuo e x c u s s u m ídem Pon-
t i f e x a p r o b a v i t e t ab ó m n i b u s observar i j u s s i t . — R o s t a m e n ips>t 
f e r e b a t ut e jusdem Index , n o v i s edicis decursu t e m p o r i s prav i s per-
n i c io s i sque l ibr is nova addi tam^nta requireretú idque sane ab Apos-
t ó l i c a Sede i t e r u m i t e r u m q u e as s idua c u r a p e r f e c t u m e s s e n e m i n e m 
l a t e t . I ta qn idem Clemens V I I I , ac de inceps A l e x a n d e r V I I e t B e n e 
d i c t a s X I V praedecessores nos tr i I n d i c e m ipsum, i n s e r t i s i i s l ibr is 
quos p o s t m o d u m s u m m i P o n t í f i c e s vel per l i t t e r a s apos tó l i cas ve -
per r o m a n a s C o n g r e g a t i m e s , praec ipue I n q u i s i t i o n i s a tque Indicis-
proscr ipserant , i n m e l i o r e m apt ioremquS f o r m a m redactara, quasi 
i n n o v a r u n t . 

Q u u m vero a B e n e d i c t i X I V praedeces sor i s nos tr i p o n t i f i i a t u 
m á x i m o l o n g a j a m aetas , c e n t u m q u ^ d r a g i n t a f e r e annorum, ef f lu-
x i s s e t , majus qu iddam atque e f f i s a c i u s res ipsa pos tu lare v idebatur , 
N o n s o l u m euim complura h o c t e m p o r i s in tarva l lo d a m n a t a f u e r a n t 
p r a v a soripta , sed non pauc i e t i a m ei reres ac m e n d a e in I n d i c e m ip-
s i u i rrepserant . I t a q u e , quod in v o t i s e t i a m fu i s s e perspec tum e s t 
m u l t o r u m p a t r u m V a t i c a n a e Synod i , m a n u m h u i c Ind ic i s e m e n d a n -
di perf ia iendique operi a d m o v e n d a m d u x i m u s . Ac p r i m o qu idem re-
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g u l a s , q u a s e m e n t e Conc i l i i T r i d e n t i n i P i u s I V p r a e d e c e s s o r n o s t e r 
c o n s t i t u e r a t , a l i q u a n t o m o l l i o r e s e f f i cere , e a s d e m q u e t empor i a c c o m -
m o d a r e d e c r e v i m a s : idque s a u e p e r f e c i m u s C o n s t i t u t i o n e A p o s t ó l i -
c a Officiorum ac munerum, e d i t a die X X V J a n , an . M D C C C X C V I I . 
Q u o d v e r o ad I n d i o e m s p e c t a t , e u m d i l i g e n t i s s i m e r e c o g n o s o i , e m e n -
d i s p u r g a r i , a t q u e i t a d i spon i o r d i n a r i q u e j a s s i m u s , u t to ta e j u s d e m 
ra t io üum r e g u l i s s e u deore t i s g e n e r a l i b u s appr ime c o n g r u e r e t . E j a s -
m o d i n e g o t i u m , s a n e l a b o r i o s u m , V e n e r a b i l i b u s F r a t r i b u s N o s t r i s 
S. R . E . f í a r d i n a l i b u s C o n g r e g a t i o n i Ind ic i s l i b r o r u m p r o h i b i t o r u m 
p r a e p o s i t i s d e m a n d a v i m u s , qui d o c t i s a l í q u e t a « c i t í s in oper i s sub-
s id iutn y ir i s , r e m t o t a m a lacr i a s s i d u o q u e s t u d i o i t a perfeoere , u t n o -
v u s I n d e x c e t e r i s ü s qui p r a e c e s s e r u n t n o n so u m l o n g e e m e n d a í i o r 
appHreat, sed e t pxped i t i or i s u s u s , o m i s s i s l ibr i s non i ta pauc i s , q u o -
r u m proscr ip t io , o l im n e c e s s a r i a ve l o p p o r t u n a , h o d i e v i x non i n u t i -
l i s e v a s i t . 

H u j u s m o d i i g i t u r l i b r o r u m p r o h i b i t o r u m g e n e r a l e m I n d i o e m , 
j u s s u N o s t r o r e o o g n i t u m e t e m e n d a t u m , ao t y p i s v a t i c a n i s i m p r e s -
s u m , q u e m t a m q u a m l i t t e r i s h i s c e e x p r e s s e i n s e r t u m h a b e r i vo lu-
l a u s , a u c t o r i t a t e A p o s t ó l i c a , t e n o r e p r a e s e n t i u m , a p p r o b a m u s e t 
o o n f i r m a m u s , a t q u e ab ó m n i b u s u b i q u e l o c o r u m i n t e g r e et i n v i o l a b i -
l i t er o b s e r v a r i p r a e c i p i m u s , sub p o e n i s in C o n s t i t u t i o n e N o s t r a Offi-
ciorum ac jJíttnerMmsancitis. M a n d a n t e s ó m n i b u s l o o o r u m O r d i n a r i i s , 
i t e m q u e r e g u l a r i u m q u o r u m c u m q u e s u p e r i o r i b u s , o m n i b u s q u e a l i i s 
ad quos spec ta t , a u t in f u t n r u m s p e c t a b i t , u t e u n d e m I n d i c é m v u l -
g a n d u m et o b s e r v a n d u m pro v i r i b u s c u r e n t . K o n o b s t a n t i b u s in c o n -
t r a r i u m f a c i e n t i b u s q u i b u s c u m q u e . 

D a t u m R o m a e apud S. P e t r u m s u b a n n u l o P i s c a t o r i s d ie X V I I 
S e p t e m b r i s MCM. P o n t i f i c a t u s N o s t r i a n n o v i g é s i m o t a r t i o . — A . 
Card. MACCHI. 

C O L O C A C I O K 
D E LOS CANÓNIGOS Y P R E B E N D A D O S D E ULTRAMAR 

EN LA P E N Í N S U L A 

MINISTERIO D E G R A C I A Y J U S T I C I A . — S r . Obispo de Sala-
manca .—Venerable Prelado: En cumplimiento de lo dispues-
to en el Real decreto Concordado de 17 del actual, que pu-
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blica la Gaceta de hoy, tengo el honor de remitir á V. I. la 
relación de los Prebendados de las Iglesias de Ul t ramar que 
han solicitado su ingreso en el Clero Catedral de la Penín-
sula, clasificados por orden de ant igüedad en sus respect ivas 
categorías . 

P a r a el efecto de su colocación en el turno que corres-
ponda á los Prelados, cuando se reciba en este Ministerio el 
pa r t e de la vacante , se comunicará con la conformidad del 
turno, relación de los ya colocados en la categoría que se 
t ra te , á fin de que en la misma pueda el Prelado elegir ent re 
los que aún esperan colocación. De esta manera no habrá 
lugar á dudas y podrá desde luego cubrirse la vacante. 

Con esta ocasión re i tera una vez más á V. I. la conside-
ración con que es suyo atento amigo, q. b. s. a. p., M A R Q U É S 

DE Vadi l lo .—Madr id 19 Diciembre 1900. 
* * * 

El Real decreto á que se refiere la precedente comunica-
ción es como sigue: 

« A r t í c u l o 1." Se e s tab l ece para la colf onción en la P e n í n s u l a de 
los p r e b e n d a d o s de U l t r a m a r u n tnrno a l t e r n a t i v o en todas las va-
c a n t e s de p i ezas e o l e s i á s i ca s que corresponden á la corona y á l o s 
P r e l a d o s , y á é s t o s y á s u s cabi ldos , en c u a n t o se t r a t e de benef i -
c io ^ E n n i n g ú n caso t e n d r á que hacer dos p r o v i s i o n e s con arreg lo á 
e s t e d e c r e t o un Prelarlo sin que lo h n y a n ver i f i cado u n a vez todos 
l o s d e m á s . 

Ar t . 2° P a r í o b t e n e r en la P e n í n s u l a d i g n i d a d e s de I g l e s i a Ca-
t e d al , l os p r o c e d e n t e s del c lero de U l t r a m a r , será r e q u i s i t o indis -
p e n s a b l e que posean los g r a d o s a c a d é m i c o s e x i g i d o s para t^ les c a r -
g o - por el Rea l decre to de 23 de N o v i e m b r e de 1891. 

Art . 3." N o s e r á n c o l o c a d o s en la c a t e g o r í a de la p r e b e n d a q u e 
c a d a cua l p sea s in h a b e r l a o c u p a d o un per íodo de t i e m p o q u e ex-
c e d a en u n a m i t a d al que en e! c i tado Roal d e c r e t o e x i g e para el as-
c e n s o á la i n m e d i a t a . 

A r t . 4 . ° T o d o p r e b e n d a d o de U l t r a m a r que no se h a l l e en l a s 

c o n d i c i o n e s de la reg la a n t e r i o r se c o n s i d e r a r á , para los e f e c t o s de 

su i n g r e s o en el Clero Catedra l de l a P e n í n s u l a , c o m o benef i c iado 
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de su r e s p e c t i v a Ig les ia , en c u y a ca tegor ía se le c o m p u t a r á el t i e m -
po de s erv i c io para poder optar al cargo á que en e sas c o n d i c i o n e s 
t e n g a derecho, con arreg lo ».l Rea l (Jecieto concordado de 23 de 
N o v i e m b r e de 1891. 

Art 5.° La reg la anter ior no será apl icable á los que , por ser-
v i c i o s pres tados en inferior ca tegor ía á la que d i s frutan , la t e n g a n 
superior á la del bene f i c iado . 

A r t . 6.® Los c a n ó n i g o s de oficio serán co locados en c a n o n g í a s ' 
de grac ia de sus re spec t ivas c a t e g o r í a s . 

Art . 7.° Todos los prebendados de U l t r a m a r que j u s t i f i q u e n s u s • 
condic iones , tendrán derecho á ser co locados en las pr imeras v a c a n - \ 
tes de la ca tegor ía que les corresponda, c o n f o r m e á las r e g l a s ante-
riores , cualquiera que sea la autor idad que deba p r o v e e r . Se e x c e p -
túan las prov i s iones de g r a c i a que correspondan á la opos ic ión, l a s 
c u a l e s s egu irán cubr iéndose con arreg lo al R e a l decreto concordado 
de 6 de Dic iembre de 1888. P a r a l levar á e f e c t o las d i spos ic iones de 
es te decreto, se hará por el Minister io de Gracia y J u s t i c i a una re-
lac ión de los «sp irantes y de la c a t e g o r í a en que puedan ser c o l o -
cados . 

Es ta re lac ión se c irculará á todos los Pre lados , á fin de que, con 
arreglo á l a misma, h a g a n U prov i s ión entre los comprendidos en 
la categoi ía de que se t ra te . 

Art . 8 ® Los Párrocos y E c ó n o m o s de U l t r a m a r que se ha l l en 
en condic iones canónicas en la P e n í n s u l a tendrán los m i s m o s d e r e -
c h o s que las d i spos i c iones concordadas reconocen á los de é s t a . 

Art . 9.° Cualquier caso no comprendido en el presente d e c r e t o , 
se re s s lverá por acuerdo entre el Minis tro de Grac ia y J u s t i c i a y 
«1 m u y reverendo N u n c i o de 8 u Sant idad. 
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MINISTERIO D 

Prebendados de las iglesias de Ultramar que hasta la fee 

N O M B R E S 

I). Manuel de A c u ñ a y B a y ó n 

A n t o n i o Ortega y Meil ido . . . . 

PREBENDA QUE OBTENÍAN 

A r c e d i a n o de la S. M. I. de Manila 

Teso -ero de la M. I. de idem 

D. F a u s t i n o Sánoi-ez; de L u n a . . . . 

» Máx imo Corzón S a n t o s 

» Ramii o de Herrera y Córdoba. 
» T o m á s González Fe i jóo 

D. F é l i x B a r r o t y Lozano . 

Manuel Díaz Caneja. 

R a f a e l Fei joán y B u x ó 
Pedro No lasco I larregu i Ecay 

» Sa lvador Cas tany y B o u . 

» José R . Chouza 

» S a n t i a g o Banzo y B l a s c o . 

C a n ó n i g o M gis tra! de la S. M. I . 
Manila 

Canón igo de la S. M. I. de Sant is 
de Cuba 

Idem id. id. id id 
Medio Rae onero de la S. M. I. 

Mani la •• 

Canón igo Peni tenc iar io de la S. M 
de P u e r t o Rico 

I d e m Lectora l de la id. id 

Ídem Magi s tra l de la id. id 
R a c i o n e r o de la í ieni de la H a b a r 

Idem d« la de Puer to Rico 

Medio R a c i o n e r o de la S. M. I. de 
n i l a 

Idem id. id. de Sant iago de Cuba. 
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GJ^RACIA Y JUSTICIA 

lan solicitado ingreso en el Clero Cateiipal de la Península 

CONDICIONES 

E s L i c ' - n c i a d o en Derecho Civi l 
y Csnót i i co . T o m ó posesió: 
en 27 at̂  Octabro de 1888. . . 

E s Licr iiriado en S a g r a d a Teo 
log ia . Fecha del embarque: 
12 de .-Vgosto de 1897 

Tomó líos; s ión en 15 Abril 1880. 

Id. id. en 16 Enero 1891 
Id. id. en 23 N o v i e m b r e 1891. 

Id. id . en 23 N o v i e m b r e 1894 

N o m b r a d o por Rea l decreto de 
21 de D ic i embre de 1882. No 
c o n s t a 1.1 f e cha de la poses ión . 

Tomó pose.sión f n 18 Febrero 
1886 

Id. id. en 31 Dic i embre 1895. 
N o m b r a d o por Rea l decreto de 

10 de J u l i o de 1880. N o cons-
ta la f echa de la poses ión . . . 

Tomó poses ión en 28 Febrero 
1892 

d. id. en 15 M a y o 1894 
d. id. en 7 Abri l 1895 

CATEGORÍA QUE SE LES RECONOCE 

D i g n i d a d de Metropol i tana , con forme al ar 
t iculo 3." del Rea l decreto concordado de 
esta f e c h a . 

Id. id. confo' me al ar t . 5." de id. 

C a n ó n i g o de Metropol i tana, c o n f o r m e al ar-
t í cu lo 6." del Rea l decreto concordado di 
e s ta f echa . 

Id. id. c o n f o r m e al art. 3." de id. 
H . id. id id. id. 

Id. i'd. N o consol idó la c a t e g o r í a por el t i em 
po (le res idencia , pero se le reconoce por 
c o m p u t á r s e l e .'-eis años que ha s ido Secre-
tar io de C s m a r a con orreglo al art . 7.° del 
Real decreto concordado de 23 de N o v i e m -
bre de 1891. 

C a n ó n i g o de .suf a g á n e a , conforme al ar-
t í cu lo del Rea l decreto concordado de esta 
f e c h a . 

Id. id . id, id. id. 
Id. id . id. id. id. 

Id. id. con forme al art . 3 . ' de id. 

Id. id. id. id. id. 

Id. id. id. id. id. 
Id, id. N o conso l idó la ca tegor ía por el t iem 

po de res idenc ia , pero se le reconoce la de 
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a 
s N O M B R E S PREBENDA QUE OBTENÍAN 

8 D. Manuel González Cuervo Mpdio R a c i o n e r o de la S. M. I . de ) 

1 D. Antonio L a g n i a y V i l l a r r o y a C a n ó n i g o de la S, M. I . de Mani la . , 

1 
2 

» N o r b e r t o Nebrera y L a r a . 
» José Chanco y R e y e s Medio Rac ionero de la i d . id . id , , . 
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CONDICIONES CATEGORÍA QUE SE LES RECONOCE 

T o m ó poses ión en 12Febrerol895 

Canón igo de S u f r n g á n e a por haber s ido 
Catedrát ico d e Seminar io cuatro años , 
conforme al art. 10 del Rea l deereto con-
cordado de 23 de N o v i e m b r e de 1891. 

[d. id. N o consol idó la ca tegor ía , pero por 
haber desempeñado E c o n o m a t o s de t érmi 
no y ascenso d u r a n t e s e i s años , se le reco 
noce la de Canón igo de S u f r a g á n e a , con 
forme al art 10 del Rea l decreto concor 
dado de 23 de N o v i e m b r e de 1891. 

T o m ó poáesi ón en 5 Marzo 1897. 

Id. id. en 4 Abril 1898 
F e c h a del embarque: 25 Abril 

1896 

Benef ic iado de Metropol i tana , conforme al 
art. 4." del R e a l decreto concordado de 
es ta fecha . 

Id . id . id . id . id . 

Id . id . i d . id . id . 

Benef ic iado de Metropol i tana , conforme al 
art. 4." del R e a l decreto concordado de 
es ta fecha . 

Id . id . id . id . id . 

Id . id . i d . id . id . 
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SANCTISSIMI DOMINI NOSTRI LEONIS 
DIVINA PROVIDENTIA 

P A P A E X I I I 

Cons t i t u t i o A p o s t ó l i c a de R e l i g i o s o r u m Inst i tut is vota S im-

plicia prof í tent ium 

LEO EPISCOPUS 

SERVUS SERVORUM DEl, AD PERPETUAM REI MEMORIAM 

Conditae a Christo Ecclesiae ea vis divinitus inest ac fe-
cunditas, ut multas anteact is temporibus, plur imas a e t a t e 
hac elabente utr iusque sexus tamquam familias ediderit , 
qnae sacro votorum simplicitim suscepto vinculo, sese var i i s 
religionis et misericordiae operibus sánete devovere conten-
dunt. Quae quidem pleraeque, urgente car i ta te Christi, sin-
gular is civitati-s vel djcecesis p rae te rgressae angustias , adep-
taeque, unius ejusdemque vi legis communisque regiminis, 
pe r f f c t ae quamdam consociationis speciem, latius in dies 
profcruntur . —Dúplex porro earumdem est ratio: aliae, quae 
Episcoporum solummodo approbationem nactae, ob eam rem 
dioecesanae appel lantur; aliae vero de quibus prae terea ro-
mani Pontificis sententia intercessit , seu quod ipsarum leges 
ac s ta tuta recog.noverit, seu quod insuper commendat ionem 
ipsis approbat ionemve impert iveri t . 

J am in binas hujusmodi rel igiosarum Famil ia r ium clas-
ses quaenam Episcoporum jura esse oporteat , quaeque vi-
cissim il larum in Epi copos officia sunt qui opinentur incer-
tumcont roversumquemanere .—Profec to , aádioecesanascon-
sociationes quod att inet , res non ita se dat laboriosam ad 
expediendum; eae quippe una inductae sunt atque vigent An-
tistitum sacrorum auctori ta te . Ai grav ior sane quaestio de 
ceteris ori tur , quae Apostolicae Sedis comprobat ione sunt 
auctae . Quia nimirum in dioeceses plures propagantur , eo-
demque ubique jure unoque u tuntur regimine; ideo Episco-
porum in illas auctor i ta tem opus est temperat ionem quam-
dam admit iere certosque limites. Qui limites quatenus perne-
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re debeant, colligere licet ex ipsa decernendi rat ione Sedi 
Apostolicae consueta in ejusmodi consociationibus appro; 
bandis , scilicet cer tam aliquam Congreg-ationem approbar i 
ut piam Societatem votorum simplicium, sub regimtne Mo-
deratoris generalis, salva Ordinariornm jurisdictione, ad 
formam Sacrorum Canonum et Apostolicarum constitutio-
nuin —Jamvéro perspicuum inda fit, tales Consociationes 
ñeque in dioecesanis censeri, ñeque Episcopis subesse posse 
nissi intra fines dioecesis cujusque, incolumi tamen suprenii 
earumdem Moderatoris administrat ione ac regimine. Quaigi-
tur rat ione summis societatum harum Praesidibus in Episco-
porum jura et potestatem nefas est invadere; eadem Episcopi 
prohibentur ne quid sibi de Praes idum ipsorum a u c t o n t a t e 
ar rogent . Secus enim si fieret,totmoderatoresistis Congrega-
tionibus accederent , quot Episcopi, quorum in dioecesibus 
alumni earum versentur; actumque esset de admmistra t ionis 
unitate ac regiminis.—Concordem atque unaniraen Praesi-
dum Congregat ionum atque Episcoporum auc ton ta t em ésse 
oportet , at ideo necesse est alteros a l terorum jura pernoscere 
atque integra custodire. . , . ^ 

Td autem ut, omni subraota controversia , plene in poste-
rum fiat, et ut Antist i tum sacrorum potestas, quam Nos, uti 
par est, inviolatam usquequaque volumus, nihil uspiani de-
trimenti capiat; ex consulto sacri Consilii Episcopis ac Keli-
giosorum ordinibus praepositi , dúo praescnpt ionum capi ta 
edicere visum est; a l terum de Sodalitatibus quae Sedis Apos-
tolicae commendationem vel approbat ionem nondum sunt 
assecutae, a l terum de ceteris, quarum Sedes Apostólica vel 
leges recognovit vel insti tutum commendavi t aut appro-
bavi t . 

Caput primum haec habet se rvanda: 
I Epis-opi est quamlibet recens na tam sodali tatem non 

prius in diocesim recipere, quam leges ejus consti tutionesque 
cognovit i temque probarit , "i videlicet ñeque fidei honestati-
ve morum, ñeque sacris canonibus et Pontificum decretis ad-
versentur , et si apte s ta tuto fini conveniant . . ^ u-

II. Domus nulla novarum sodali tatum justo jure íundabi-
tur, nisi annuente probante Episcopo. Episcopus vero fun-
dandi veniam ne impert iat , nisi inquisitione diligenter acta 
quales sint qui id poscant: an recte probeque sentiant , an 
prudentia praediti , an studio divinae gloriae, suaeque et alie-
iiae salutis praecipue ducti. . 

III. Episcopi ,quoad fieri possit, potius quam novam m aíi-
quo genere sodali tatem condant vel approbent , utilius unarn 
quamdam adsciscent de jam approbatis , quae actionis insti-
tutum proíi teatur adsimüe. Nullae fe re .n i forte in Missionum 
regionibus, probentur sodalitates, quae, certo propnoque ñne 
non praestituto, quaevis universe pietatis ac beneficentiae 
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opera, etiamsi penitus inter se disjuncta, exercenda amplec-
tan tur . 

Episcopi sodali tatem condi ullam ne siverint, quae reddi-
tibus carea t ad sodalium victum necessariis. Sodalitia, quae 
stipe collaticia vivant , item muliebres familias, quae aegro-
lis, domi ipsorum, interdiu noctuque adsint, cautissime, quin 
et iam difficulter comprobent. Si quae autern nova feminai um 
sodali tas eo spectet ut suis in aedibus valetudinar ia aper ia t 
viris promiscué mulieribusve excipiendis; vel similes domos 
excipiendis sacerdotibus, qui Sororum cura atque opera ae-
g-rotantes levenrur; ejusmodi proposita Episcopi ne probent, 
nisi maturo adliibito severoque consilio. Prae t rea Episcopi 
re l igiosarum domus, ubi viris feminisve peregre advenienti-
bus hospitium victusque accepto pretio suppeditetur , nequa 
quam permit tant . 

IV. Sodali tas quaevis diocesana ad dioceses alias ne 
t ransgredia tur , nisi conscnticnte utroque Episcopo, tum loci 
un le excedat, tum loci quo velit comraigrare. 

_ V. Sodaiitatem diocesanam si ad dioceses alias propag-a 
ri accidat , nihil de ipsius na tura et legibus mutar i liceat, nisi 
s ingulorum Epi-coporum consensu, quorum in diocesibus 
acdes habeat . 

VI. Semel approbatae sodali tates ne ext inguantur , nisi 
gravibus de causis, et consentientibus Episcopis, quorum in 
ditione fuerint , s ingulares tam en domos Episcopis, in sua 
cuique dioecesi, tollere fas est. 

VIL De puellis habi tum religiosum petentibus, item de 
lis quae, probatione expleta, emissurae sint vota, Episcopus 
singulat im certior fiat: ejusdem erit illas et de more explora-
re, et nihil si obstet, admit tere . 

VIII. Episcopo al umnas sodali tatum dioecesanarum prií-
fessas dimittendi potestas est, votis perpetuis aeque ac tem-
porar i is remissis, uno dempto (ex auctor i ta te saltem propria) 
colendae perpetuo castitatis. Cavendum tamen ne istiusmodi 
remissione jus alienum laedatur; laedetur autem, si insciis 
moderator ibus id fiat justeque dissentientibus. 

IX. Antist i tae, ex constitutionum jure, a Sororibus eligan-
tur . Episcopus tamen, vel ipse vel delegato muñere ,suf f ragi i s 
ferendis praeeri t ; peractam electionem confirmare vel rescin-
dere in tegrum ipsi est pro conscientiae officio. 

X. Diocesanae cujusvis sodalitatis domos Episcopus invi-
sendi jus habet, i temque de vir tutum studio, de disciplina, de 
oeconomicis rat ionibus cognoscendi. 

XI. Sacerdotes a sacris, a confessionibus, a concionibus 
designare, item de sacramentorum dispensatione s ta tuere 
munus Episcoporum est, pro sodalitatibus dioecesanis pari-
ter ac pro ceteris; id quod in capite consequenti (num. VIII) 
expl ícate praefinitur. 
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Alterum praescript ionum caput, de Sodalitatibus, quarum 

Apostólica Sedes vel leges recognovit vel insti tutum com-
mendavi t aut approbavit , haec habet s e r v a n d a : 

I. Candidatos cooptare, eosdem ;̂d sacrum habitum vel 
ad profitenda vota admittere, par tes sunt Praesiduni sodali-
ta tum; integra tamen Episcopi facúltate, a Synodo Tridcn-
t ina tr ibuta (1), ut, quum de feminis agitur, eas et ante sus-
cipiendum habitum et ante professionem emit tendam ex 
officio exploret . Praes idum similiter est familias singulas 
ordinare, t irones ad professos dimittere, iis tamen se rva t i s 
quaecumque ex instituti legibus pontificiisque decretis ser-
var i oportet. — Demandandi .muñera et procura t iones , tum 
quae ad universam sodalitatem pertinent, tum quae in domi 
bus singulis exercentur , Conventus seu Capitula, et Consilia 
propria jus habent . In muliebrium autem sodali tatum Con-
ventibus ad munerum assignationem, Episcopus, cujus in 
dioecesi habentur , per se vel per alium praeeri t , ut Sedis 
Apostolicae delegatus. 

II. Condonare vota, sive ea temporar ia sint sive perpe-
tua, muus est romani Pontificis. Immutandi constitutiones, 
utpote quae probatae a Sede Apostólica, nemini Episcopo-
rum jus datur . Item regimen, quod penes moderatores est 
sive -sodalitatis universae sive famil iarum singularum ad 
constitutionum normam, Episcopis muta re t empera re ne li-
ceat . 

III. Episcoporum sunt ju ra , in dioecesi cujusque sua, pcr-
mit tere vel prohibere novas domos sodal i ta tum condi, i tem 
nova ad illis templa excitari , oratoria seu publica seu semi-
publica aper i r i , sacrum fieri in domesticis sacellis, Sacra-
mentum augus tum proponi palam venerationi fidelium. Epis 
coporum similiter est solemnia et supplicationes, quae publi-
ca sint, ordinare. 

IV. Domus sodalitatum hujusmodi si clausura eptscopali 
utantur , Episcopis ju ra manent in tegra , quae de hac re a 
pontificiis legibus t r ibuuntur . Si quae autem clausura, ut 
inquiunt, paríiali, u tan tur , Episcopi erit curare ut r i te ser-
vetur , et quidquid in eam i r repat vitii cohibere. 

V. Alumni a lumnaeve sodali tatum harum, ad forum ín-
ter mim quod att inet , Episcopi potestati subsunt. In foro íiu-
tem externo, eidem subsunt quod spectat ad censuras, reser-
vat ionem casuum, votorum relaxat ionem quae non sint uni 
summo Pontifici r ese rvara , publicarum precum indictionem, 
dispensationes concessionesque ceteras, quas Antist i tes sa-
crorum fidelibus suis impert i ré queant . 

VI. Si qui vero ad sacros ordines promoveri postulent, 

(1) Sess . XXV, cap. XVII, de Regul . et Monial. 
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eos Episcopus, etsi in dioecesi degentes, init iare caveat , nisi 
hisce conditionibus: ut a moderator ibus quisque suis propo-
nantur ; ut quae a jure sacro sancita sunt de Ittteris dimisso 
rtalibus vel testimomalibus, sint rite impleta:ut titulo sacrae 
ordinatioms ne careant , vel certe eo legitime eximantur ; ut 
theologiae studiis operam dederint , secundum decretum Au-
ctis ndmoduni, die datum IV Novembris anno MDCCCXCII. 

VII. In sodalitates, quae mendicato vivunt, ea Episcopis 
s tent jura , quae habet decretum Stngulare qmdem a sacro 
Consilio Episcopis et Religiosorum ordinibus praeposito pro-
mulgatum die X X V I I Martii anno MDCCCXCVI. 

VIII. In iis quae ad spiritualia pert inent subduntur soda-
litates Episcopis dioecesium in quibus versantur . Horum igi-
tu r erit sacerdotes ipsis et a sacris designare et a concioni-
bus probare. Quod si sodali tates muliebres sint, designabit 
Ítem Episcopus sacerdotes a confessionibus tum ordinarios 
tum ext ra ordinem, ad normarp constitutionis Pastoralis 
cnrae, a Benedicto XIV decessore Nostro editae, ac decreti 

^Quemadmodum, dati a sacro Consilio Episcopis et Reli-
giosorum ordinibus praeposito, die XVII Decembris anno 
MDCCCXC: quod quidem decretum ad v i rorum etiam conso-
ciationes pertinet , qui sacris minime init iantur. 

IX. Bonorum, quibus Sodalitia singula potiuntur, admi-
nistrat io penes Moderatorem supremnm maximamve Antis-
t i tam eorumque Consilia esse debet: s ingularum vero fami-
l iarum redditus a p aesidibus singulis admin i s t r an oportet , 
pro instituti cujusque legibus. De iis nullam Episcopus ratio-
nem potest exigere. Qui vero fundi cer tae domui tributi le-
ga t ive sint ad Dei cultum beneficentiamve eo ipso loco im-
p?ndendam, horum administrat ionem modera tor quidem do-
mus gera t ; re fera t tamen ad Episcopum, eique se omnino 
praebeat obnoxium: ita nimirum ut ñeque Praeposito ñeque 
Antis t i tae sodalitii universi liceat quidquam ex iis bonis Epis-
copo occul tare ,d is t raere , vel in alíenos usus convertere . Ta-
lium igitur bonorum Episcopus rat iones accepti impensique, 
quoties videbitur, expendent; ídem ne sortes minuantur , red-
ditus ne pe rpe ram erogentur curabit . 

X. Sicubí sodali tatum aedíbus ínstituta curanda adjec ta 
sint, uti gynaecea , orphanotrophia , valetudinar ia , scholae, 
asyla pueris erudiendis, Epíscopali vigiiantiae ea omnia sub-
siñt quod spectat ad religionis magís ter ía , honestatem mo-
rum, exercí tat iones pietatis, sacrorum adminis t ra t ionem, in-
tegr is tamen privilegiis, quae collegiis, scholís, institutisve 
e jusmodi a Sede Apostólica sint t r ibuta . 

XI. In quarumlibet sodal i ta tum domíbus vota S i m p l i c i a 
profitentium, Episcopis cujusque dioecesis jus est ínvísendi 
templa , sacrar ia , orator ia publica, sedes ad sac ramentum 
poenitentiae, de íisque opportunesta tuendi jubendí.—In pres-
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b y t e r o r u m sodalitiis, de conscientia ac disciplina, item de re 
oeconomica uti praes ides cognoscent . In consociat ionibus 
ve ro f emina rum, aeque ac v i ro rum qui sacerdot io abst inent 
Episcopi erit inqui re re num disciplina ad legum normara vi-
g-eat, num quid sana doctr ina m o r u m v e probi tas det r iment i 
ceper i t , num contra c lausurara peccatura, num sacra raen ta 
aequa s t a t aque f recuent ia suscipiantur . Reprehens ione dig-
n u m si quid Episcopus for te offenderi t , ne decerna t illico: 
mode ra to re s ut prospiciant raoneat; qui si neglexer in t , ipse 
per se consulat . Si quae t amen major is moraenti occu r r an t 
q u a e morara non expectent , decernan t s ta t im: decretura vero 
ad sacrura Consiiiura defera t Episcopis ac Rel igiosorum or-
dinibus prat-positura. 

Episcopus, in visi tat ione potissiraum, jur ibus quae sup ra 
diximus, u t a tu r suis quod specta t ad scholas, asyla ce te raque 
m e m o r a t a inst i tuta .—Ad rera ve roaeconora icamquod at t inet 
mul iebr ium sodal i tatura i teraque virorura sacerdot io caren-
t ium, Episcopus ne cognoscat nisi de fundorura legatorurave 
adra inis t ra t ione quae sacr is sint a t r ibuta , vel loci aut dioece-
sis incolis juvandis . 

His porro, quae hac tenus edixiraus sanciviraus; nihil pe-
ni tus de roga r i volumus de facul ta t ibus vel privilegiis, tura 
Nost ro aut quovis alio Sedis Apostol icae decreto concessis, 
tura imraeraorabil i aut saecular i consuetudine confirmatis , 
tura etiara quae in al icujus Sodal i ta t is legibus a roraano Pon 
tifice approba t i s cont ineantur . 

P raesen te s vero l i t teras et quaequraque in ipsis haben tu r 
nullo u n q u a m terapore de subrept ionis aut obrept ionis s ive 
intentionis Nos t rae vitio aliove quovis defec tu .notar i vel ira-
p u g n a r i posse, sed seraper val idas et in suo robore fore et 
esse, a tque ab ómnibus cujusvis g r a d u s et p raeeminen t i ae 
inviolabil i ter in judicio et ex t ra obse rva r i debere decerni-
raus: i r r i tura quoque et inane dec la ran tes si secus super h is 
a quoquam, quavis auc tor i ta te vel prae textu , sc ienter vel 
i gno ran t e r contigeri t a t ten ia r i ; cont rar i i s non abs tan t ibus 
qu ibuscumque . 

Volumus au tem ut harura l i t t e ra rum exeraplis, etiara im-
pr^ssis, m a n u t amen Notari i subscript is et per const i tutura 
in ecclesiast ica digni ta te v i rum sigillo raunitis, eadera ha-
bea tu r fides, quae Nost rae voluntat is significationi his prae-
sent ibus ostensis habe re tu r . 

Datura Roraae apud Sanctura Pe t rura anno Tncarnationis 
Dominicae millesimo noningentésimo, sexto idus Decerabr i s , 
Pont i f ica tus Nostr i vicesirao tert io. 

C . Card . A L O I S I M A S S E L L A , Pro Dat.~P^. Card . M A C C H I , 
Visa de Curia.—l. D E A Q U I L A , E Vicecomittbus.—\'LOCO 

Plumbi .—Reg. in Secret . Brevium.—I. CUGNONIUS. 

Universidad Pontificia de Salamanca



- 48 — 

COLLATIO MORALIS PRO M B N S E F E B R Ü A R l 

Q U / E S T I O D O C T R I N A L I S 

Utrum sit ómnibus benefaciendum. (S. Thom. 2.'^ 2.8'® q. 
XXXI , ar t . 2). 

CASUSCONSCIENTl/E 

Paulus ant iquam et ampiara possidet domum Matrit i . Pro-
testantes Methodistae vellent eam emere ut ibi publicas selló-
las, necnon puerorum et puellarum convictum aper iant Ven-
ditio haec omnino utilis Paulo esset, eam vero perficere non 
vult priusquam certus sit de ejus liceitate. 

Quaer i tur 1.° Quae sit cooperatio ad peccatum, et an li-
cita. 

2° An Paulus licite domum vendere posset in casu. 
3." An excomunicat ionem incurrere t . 

DE R E L I T U R G I C A 

Quando missa votiva pro sponso et sponsa permittitur? In 
diebus quibus permit t i tur , et necessario celebranda ad bene-
dictionem nuptiarum? 

SALAMANCA.—inp, de Calatraya. á cargo de L. Roírionez,—Telófon* 4 
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